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Introdução: As aves contam com particularidades anatômicas que dificultam a fixação 

de implantes, como fina camada cortical, e restrições ao peso dos materiais utilizados, 

podendo comprometer as técnicas ortopédicas (1). O biovidro-60S é um biomaterial 

promissor para regeneração óssea, estimulando proliferação celular (2), e mineralização 

da matriz. O α-bisabolol possui propriedades anti-inflamatórias, antimicrobianas e 

cicatrizantes (3), podendo auxiliar no processo de reparação óssea, e quando associado 

ao biovidro-60S, pode aprimorar a eficácia no tratamento de fraturas. O objetivo deste 

estudo foi avaliar os efeitos do biovidro-60S, isolado e combinado com α-bisabolol, na 

reparação de fraturas de pombos através de avaliação radiográfica.  

Material e Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação 

Animal. Foram utilizados 14 pombos, provenientes de biotério, divididos em dois grupos: 

B e C. Todos os animais foram submetidos a osteotomia transversal do rádio e ulna, 

seguida da estabilização da ulna com pino intramedular. No grupo B, 2g de biovidro-60S 

foi depositado no foco da fratura; no grupo C, além do biovidro-60S, 60mg de α-bisabolol 

foi aplicado, seguido da síntese dos tecidos. Após a intervenção cirúrgica, os animais 

receberam antibiótico, anti-inflamatório e analgésico, e as feridas cirúrgicas foram 

limpas com solução fisiológica. A avaliação radiográfica foi realizada em 4 tempos (28, 

56, 84 e 112 dias pós-operatório) através da atribuição de escores para análise da 

atividade biológica: reação periosteal e formação de calo ósseo (ausente [0], discreto 

[1], moderado [2], exuberante [3]); ponte óssea e remodelamento (ausente [0], discreto 

[1], moderado [2], completo [3]); e linha de osteotomia (completa [0], reduzida [1], pouco 

definida [2], ausente [3]). Foram gerados gráficos e calculadas as distâncias 

interquartílicas e medianas, as quais foram comparadas em cada tempo de avaliação 

pelo teste Mann Whitney, considerando diferenças significativas se p<0,05.  

Resultados: Na avaliação de ponte óssea e linha de osteotomia foi obtido maior escore 

no grupo C no 28° dia, quando comparado com o grupo B (Figura 1). Não houve 

diferença entre os outros escores e tempos (Figura 2). Houve a presença de osteomielite 

em um pombo do grupo B (Figura 1), o que não foi evidenciado em nenhum animal do 

grupo C.  

Discussão e conclusão: O biovidro-60S libera íons de cálcio e silício no microambiente 

da fratura, estimulando a proliferação e diferenciação osteoblástica (2), aumentando a 

indução da osteogênese e justificando o maior escore de ponte óssea, com consequente 

redução da linha de osteotomia; e através da ação conjunta com o α-bisabolol, que 

possui ação moduladora da inflamação e capacidade de reduzir o TNF-α (4), criou-se 

um ambiente mais propício para regeneração óssea no grupo C. A presença de 

diferença significativa apenas no 28° dia se dá pela deposição de matriz óssea pelos 



osteoblastos ocorrer principalmente na fase de reparo da consolidação. A presença de 

osteomielite apenas no grupo B corrobora com a eficácia do α-bisabolol na atuação em 

diversos tipos de feridas, incluindo feridas cirúrgicas, demonstrando comprovada ação 

antibacteriana (5). Portando, pode-se concluir que o biovidro-60S associado ao α-

bisabolol favoreceu a reparação óssea em fraturas de pombos.  
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Figura 1: Exame radiográfico do 28° dia após osteotomia revelando moderada 

formação de ponte óssea e ausência de linha de osteotomia em um animal do grupo C 

(A), quando comparado com animal do grupo B, apresentando ausência de formação 

de ponte óssea e evidente linha de osteotomia (B). Presença de osteomielite em um 

pombo do grupo B no 84° (C) e 112° (D) dia após osteotomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 2: Mediana e distância interquartílica dos escores obtidos na avaliação 

radiográfica de pombos submetidos a osteotomia transversal no terço médio de rádio e 

ulna com o uso do Biovidro-60S (grupo B) e Biovidro-60S + α-Bisabolol (grupo C) aos 

28, 56, 84 e 112 dias após a osteotomia. *Diferem pelo teste não paramétrico Mann-

Whitney (p<0,05). 

 


